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Anno sr.-m estampilha. . . . . 16000 reis &

Semestre sem estatnpilha. . . 500 reis

Anno com estampilha. . . . . "200 reis

Semestre com estanvpilha. . . 600 reis ª?

b . , -.. . .

    

A sºlução Dll cmsr
-—-+W—G———

Cuhiu finalmente 0 mi-

nisterio, npoz tentativas es—

pontos-as para se corservar

no poder, chegando mes—

mo a comprometter o cre—

dito da nação.

Cahiu, como tinha vi-

vido,legando um testamen-

to, que é uma vergonha

pelos escandalos e um pe-

sado onus para o thesou—

ro pelas despezas que lhe

prehendernm os governan—

tes regeneradores o seu pa-

pel.

E o partido progressista

l'llde deixar de pé tantas

vergonhas? Ha-de passar

em Óclaro aquellos contos

de reis que desappareceram

por meio de portarias sur-

das? A sua lucia d'opposi-

cao deve desfazer-se co-

acarreta. mo fumo ?

Quando o credito se Abi estão as primeiras

acha abalado e os cambios difiiculdades.

compromettem as opera-

ções financeiras, sobe ao

poder o partido progressis-

ta. .

Set-à já tarde?

 

O.,noyo minis-

_ terlo
Temos completa con-

finnryvno prestigiosoe hon- . ,

rodo chefe do nosso parti-

do. O ministerio serà or-

gnnisndo por homens ho—

nestos e de reconhocda

l

l
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A' ultima hora recebe-

mos noticia do novo mi-

nisterio se achar _assrm

constituido: .

probidade. O programma

e aiªhrmacões politicas fei-

tas durante a opposição,

conteem garantia segura

para o futuro.

Mas a crise financeira

e etonomioa é por tal fór-

um grave e seria, affectou

tantos interesses, que so

muita boa vontade muita

lucta, poderão restabelecer

o nosso credito.

Presidencia e reino—

Jose Luciano de Castro;

Justiça—Francisco An-

tonio da Veiga Beirão;

Fazenda=A. Augusto

Pereira de Miranda;

Guer m=lªrancisco Ma—

ria da Cunha;

Marinha—F. Rossano

Garcia;

Estrangeiros == Henri-

que de Barros Gomes;

Obras publicas == Au—

gusto José da Cunha.

A vida do ministerio

regenerador foi uma serie

deº desastres e de embus-

tes. De desastres que tive-

tem o seu cumulo no de

Lourenço Marques, de em

bustos que deram em re—

sultado

cambial.

Ninguem deixou rojar

pelo pó tanto a bandeira

nacional: ninguem compro-

metteu tanto a situação

economico. e financeira do

paiz.

Governar era addiar os

encargnse dimouldades pa 5

lª que não fugisse o poder: da politica impoluta.

governar era anicb_ar ami— : Devia ser assim. 0 nos-

gos e afilhados, ainda que so honradissimo chefe,pre—

“legalmente—assim eomfsrdente do actual conselho

O caracter e a posição

de cada um dos ministros,

todos elles vultos salientes

da nossa politica. são uma

garantia segura de que o

paiz vae entrar em uma

nova era de prosperidades.

A opposição violenta tra-

duziu--se na composição

d'um ministerio dhomens

sérios e respeitaveis pelo

eu passado, pela sua vr-

o aggravamento

l
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.de ministros, devia cer-

car—se de tantos homens

lntelligentes e illuslres.

A noticia da constitui—

ção do ministerio produziu

n'esta villa grande enthu-

siasmo no partido progres—

srsta.

-——*———o——

Nº CONCELHO

, A queda do governo,

que em outra qualquer ou-

casião produziria grande

abalo no concelho, agora,

mercê da politica de pací—

ficação inaugurada hu dois

annos, apenas produz o

natural regosijo de ver nos

concelhos da corôa o hon-

radissimo chefe do nosso

partido e da esperanca na

regeneração do paiz.

Esqueçamos, pois, os

graves attentados de que

fomos victimas para que a

nossa terra continue a gn—

sar do setego e da paz de

que vem fruindo bein con—

tra--vontede dos aralistas da

terraa.

Uma violencia pessoal

seria hoje um crime na

nossa teri" . Ninguem de.

ve pensar em que o regi-

me de socego deva ser al—

teiado pu uma simples

vingança deva ser exerci-

da. .

E' necessario quea nos-

saterra adquira o antigo

prestígio e o bom nome de

que gozava.

 

PADRE MAIA

...—

Vae sensivelmente melhoran-

do o nosso 5 mpathico amigo,

padre José aria Maia de Re—

zende.

Dentro em poucos dias vel-o-

hemos Completamente restabele-

cido, o que deveras esdmamos.

—_-*_——

Administrador do con-

eclho

Pediu & demissão o digno

administrador deste concelho,

ex.mª sr. dr.Annibal de Vasco-n-

cellos.

S. ex.ª desempenhou com to-

da a correcção e intelligencia o

seu espinhoso logar, principal—

mente durante os períodos das

violentas luctas eleitoraes do con-

celho.

Sotfreu guerra acintoso e des-

leal dºaquelles que desejavam ter

na administracão, não um admi—

nistrador, mas um cego instru-

mento para as suas vindictas

pessoaes.

l

—_—*—_——.

Estado

' Estiveram na terca—feira n'es'

ta villa, onde vieram de visita no

ex.“ sr.dr.Annibalde Vasconcel-

los, digno administrador do con—

celho, os ex.ª“ª- srs, dr. João de

Sousa Vilhena, illustre iuiz de

direito m Agueda e Antonio

Albino e Can't!lho Mourão, di-

gno inspector de instruccão pri-

maria neste districto e que d' a-

qui seguiu para a Feira no de—

sempenlio das suas funccões.

Tivemos occasià'o de Cumpri-

'mentar s. ex.". em quem reco-

nhecemos serem dois cavalhei-

ros extremamente sympathicos,

de fina educacão e extrema affa-

bilidade, pelo que muito agra-

daveis nos são as suas relacões,

deveras apreciei/eis.

O ex.“0 dr. Vilhena regres-

sou a Agueda.

_——*————ÉJ .

Bombeiros Voluntarios

Na séxta-feira realisou—se o

exercício geral da associação dos

Bombeiro»— Voluntarios da nossa

villa, a que assistiram o instru-

ctor ex.moª srs. Julio Fernandes

(: Vicrorino Daniazio.

Todos os bombeiros volunta-

rios desempenharam o mais cor-

rectamente possivel os trabalhos

de que foram incumbidos, sendo

muito elogiados.

Parte,do exercicio foi com-

mandado pelo ox." sr. dr. Soa-

res Pinto. '

Depois do exercicio houve

jantar que comecou ás:' horas

e terminou às 9 e meia, correo-

do muito animado.

A “Bomba, syathema Metz

com [71ea]. encommendada pela

associação dos Bombeiros Vo—

luntarios dªesta villa. á caza Gui-

lherme Gomes Fernandes, do

Porto, chegou no domingo pas-

sado, sendo transportadada es-

tacão do caminho de ferro para

a casa da associacão por duas

parelhas A briosa corporacão le-

vava água frente'a philarmonica

Ovarense.

___-*_—

Audlenelas geraes

Foram julgados na quinta-

feira passada, em audiencia ge-

iAnnunci-vs cada linha. . ... . . .

. Repetição. . .

“Communication periódica . .

-Os srs. ,assiguautes teem o desconto de 25 p.e'

 

50 rei

25 rel

60 rei

       

'

ral, os réos José Henriques da

Silva e Manoel Álves Ferreira,

'de Esmoriz, accusados pelo mi-

nisterio publico de terem prati-

Codo diversos roubos n'aquella

treguezia.

Foram contiemnos, um a o

donos de prizão e o outro a 14

mezes, sendo-lhes já contado o

tempo de prisão soffrida.

Os presos seguiram ante—

hontem para a Relação. sendo

escoltados por uma forca de in«

tanteria.

___—*_-

Gianluca

Na noite de segunda—feira os

larapios tentaram, por meio de

escalamento, entrar em casa do

nosso dedicado amigo, sr. Ari-—

tonto Luiz de Sá, da. rua. de

Sant'Anna. '

Os gatunos não levaram lca—

bo o assalto. fporqueªisendo per»

sentidos. os a ugentaram afago.

*_*——

Eoehos ia capital

5 de fevereiro.

As arcadas tiveram ante-ham

tem uma enorme concorrencia.

Muitos barrigas mostravam--se

furiosos pela queda desastrada

do ministerio.

— A reunião do conselho de

ministros durou., horas e meia.

O sr. Hintze foi ao pace. apre-

sentando a proposta da fumado

dos novos pares. ao qual el-reí

não condescendeu, dando então

a demissão do ministerio, que

foi acceite.

A visita do sr. Hintze ao

paço foi breve Fil—rei disse que

ia chamar o chefe do partido pro-

gressisra, auctorisando o sr.

Hintze a fazer esta declaração

ao parlamento.

-—0 tllustre chefe do partí—

do progressista, sr. conselheiro

Jose Luciano de Castro, recebeu

uma carta d' el--rei convidando-o

& ir ao paço.

— Os decretos da exonera-

'em do ministerio devem vir no

«Diario» de segunda—feira. feitos

já pelo novo ministerio.

—Um dito das Arcadas: o

Hifitze já cahiu tres vezes que

se classificam assim: 4.ª má, 23

desastrada, e esta 60.1.

___—.____

Francisco Peixoto Pinto Fer-

reira. julga ter agradecido a to-

dos os cavalheiros que o cumpri-

mentaram por occnsião do folie-

cimento de seu estremecido filho

Gustavo, e julgando houvesse,

por lapso. alguma falta, vem por

este meio agradecer epedir des—-

culpa, oífereccndo & sua casa em

Ovar.

Ovar, 31 de Janeiro de 1897

M“



  

Enlre nos

Estiveram entre nós,

no domingo e terça-feia

passada, os nossos sympa-

thicos amigos e distlnetns

academicos, srs. drs. Ar-

naldo lªmgateiro, José Del.

fim de Sousa Lamy e An-

tonio Fragateiro da Silva

Bonifacio.

———*————

A: rel-lesões

A importancia das re-

missões militares em tudo

o paiz elevou-se a 700 con—

tos, que o sr. ministro da

guerra applica a concertos

nos quarteis, a equipamen

tos e material de guerra.

————-—————

Anlámentos

operações contra os naun-ar-

raes uns 1:50() a 11600 ho-

mens, sendo 1:000 brancos

(uma campanhia de caça-

dores 4, uma companhia

de infanteria 4, um equa-

drão de cavalinria e uma

bateria de artilheria) e uns

500 a 600 pretos, 1.ª e 2.ª

companhias de guerra in-

digenas.

0 regule de Stueullo,

 

O Ovarense

 

dida festa. a philarmonica

Ovarense acompanhou & hu-

manitaria cru'poraçãe dos

Bombeiros ate ao quartel.

tomando alli algumas peças

do seu vasto repertorio.

___—+_—

Noms falsas

Dizem do Rio de Janeiro que

a policia da capital federal, au—

que dispõe de uns 10:000 xiliadap'ela—ªdo Estado já desco-

homens, offereeeu-se ao go-

verno para nos auxiliar,

dando como prova da sua

sinceridade ficar preso em

Moçambique até ao fim da

guerra.

*—

Csvallarla lo

Chegou na quinta-feira

a Aveiro, tomando logo

Foi designada a letra O poese do commando de re—

para servir, durante 0 an— glmento de ravallarta 11.0

no corrente, no alilamento 10, o sr. Mousmho d'Al—

de todas as medidas e ins- buquerque, ooronel do es—

trumentos de pesar medir. tado-maior de eavallarm.

___—*_—

o agio das libras

Continua subindo es-

pantosamente o agio das

——-—*————

Nossa Senhora doRozarlo

Como noticiamos nn n.º

libras, e que prova nãº Só anterior, realisou—se eum

bl ira os auctor cs da grande quen-

tidadc de notas falsas que teem

ultimamente (palavras do com—

mercio) abarrotado o commercio

da capital federal.

W-

Posse

Tomou ante-homem posse

do cargo de sub-delegado do

procurador rcgio da comarca de

Oliveira d'Azcmeis, o nosso dis-

tincto amigo sr. dr. Arnaldo

Fragateitoº de Pinho Branco.

 

__.—_-'——

Desordem— Ferimentos

No domingo passado houve

na freguczia de Esmoriz, deste

concelho, uma grande desordem

entre os proprios pescadores de

companha do ' Senhor dos Ahh-

& guerra de Cuba

Um despacho offi:ial diz que

no dia 24 de janeiro ultimo, o

maior de engenheria sr. Cuadra,

com uma força “d'aquella arma.

de infantaria de marinha e uma

guerrilha de voluntarios, encon-

trou uma importante partida de

insurrecms, emboscada proximo

da Guana, no extremo occiden-

tal da provincia de Pinar del Rio.

Os rebeldes âzeram fogo bas-

tante nutrido sobre as tropas

hespanholas e mataram ós ca-

vallos do capitão Alcantara e do

tenente Lorente. O fugo durou

hora e meia. 0 tenente Medina,

que commanda uma guerrilha de

infanteria de marinha, obsc: van-

do que o inimigo procurava efi-

volver as forças em moximentm

sahíu & atacal-as. dando duas

descargas. O inimigo recuou.

Tratou—se então de proceder à

cura dos soldados feridos, e

quando um medico de infant'eria

de marinha se occupava n'este

mister, voltaram os insurrectos

a hostilisar as tropas, caindo fe.

ridos'um praticante c um enfer'

meiro. '

Ignore-se o numero de bai?

xas dos rebeldes. Unindo-se lo-

go todas as forças sob o com-

a grande escassez que ha tºdª ª PºmPª º bl'llhº, nª

d'essa preciosa. moeda, mas nossa ªãl'elª? mªlf'Z, ª lm"

tambem a falta de cam. ponente festividade em hon—

biaeg do Brazil. ra de Nossa Senhora,,do

mando do general Mclguizo,

formou—se um troço de exercito,

que no dia 25 chegou a Loma de

ctos, havendo bordoada riia=bor-

doada como quem malha cen-

No Porto o agio du— Rozario. 0 tvmplo estava,

rante a semana foi de reis stngelo, mas elegantemen-

1â950,eem Lisboa chegou tedecorado, e o_ altar da

nª terça-feira & attingh- Vlrgem dº ROZ'dl'lO estava

25080 reis.

Continua, como se vê,

realmente surprehendente,

teio, resultando ficar muitospes-

cadores feridos e alguns, segun-

do d'alli nos informam, grave-

mente.

Neste dia, ao cair da tarde,

um verdadeiro primor de reuniu-seacompanha para se

ª depressão cambial com bom gOStO, vendo-se ªlli O proceder á matricula de Cªdª.

enorme prejuizo dotl'lesou- que hª ºº melhor em Pm" pescador que desejasse trabalhar

ro e de todososindustriaes “fº

e eommerciantes. O des-

credito do governo, e o eu-

e etn explendidos l“:.-

mos de flores artifielaes.Í

Pode dizer—se que nunca o.

gmento das despezns e da lelfll' da Virgem eSteVB tãOl

divida publica nos ultimos brilhantemente adornado

annos, levaram o paiz & como GSi-º anno.

situação crítica em que nos Assistiu a philarmoni-

encontramos. Os ministros Cª «Ovarense».

legal-ão aos seus successe- De manhã, foi orador

res uma situação ditªtieil e º Padre Bruno, d'Aveiro,

sob todos os pontos de que pronunciou um formo-

vista cheia de embaraços e S'SS'mº sermão, grandioso

de perigos.

___—,.—

Abbado d'ºvar

na forma e explendido na

ideia. terminando o seu ins-

pirado discurso com uma

invocação à Virgem do R0-

zu'io, finamente burilado e

Por despacho do mi— cheio de imagens grandio—

nisterio da justiça, publt— sas e divmas.

cedo no «Diario do Gover- De tarde houve vespe-

no» de quinta—feira passa. res e sermão, pregando o

da, foi nomeado paroeho rev.º Abbade d Anta, 'que

collado n'esta

d'Ovar, o sr.

nha, natural de Pardilhó, e

que era actualmente paro—

cho na Feira.

Dizem-nus que o novo

abbade é um santo barão

cheio de sãs virtudes, mui—

to esmoler e earitativo.

t'reguezia

___—___

Contra os namarrael

Devem tomar parte nas

Oliveira Cu- do um magnifico discurso

que causou“ no numerosis-

simo auditoriq uma grandio—

sa impressao.

Por causa do tempo.que

esteve tempestubsissimo,

não sahiu a procissão. A

briosa corporação dos BOI"-

beirus Voluntarios compa-

receu, formando em frente

do altar da Virgem do R0-

zarto.

Terminada esta esplen

foi felieissimo, pronuneian— N

triculados, começou em seguida

o beberete a rodos, uso que é

costume nºesta gente do mar

quando ha ajuntamento decom-

panha—beber, beber até cair.

Depois de estarem bem avi-

nhados, romperam em dezor-

dem, sem se saber ao principio

quaes fossem os motivos que a

isso os levaram, mas chegando-

se mais tarde à conclusão que o

movel da desordem fôra unica e

simplesmente por causa da má

divisão do vinho —uns beberem

Já é ter amor ao vinho para

assim se travar uma tão grave

desordem entre os proprios ir-

mãos do trabalho, que amargu-

radamcntc luctam sempre uni-

dos com as terriveis ondas do

oceano.

W-

Doente

Acha-se bastante docnnte em

ESpinho, & esposa do;sr. Augusv

to d”Oliveira Gomes, proprieta—

rio da Real Fabrica de conser— .

vas d'alli.

Sentimos.

l
no anno corrente, e depois de

estarem todos devidamente ma-

meisc outros menos. &

Chace],- logar onde 'se eticontra

uma torre heliographica. Ali as

forças de S. Quintin baterem o

inimigo, causando-lhe muitas bai-

xas. O capitão de artilharia Ta—

pia assestou uma das peças de

artilhcria sobre os rebeldes. que

fugiram, e lançou-lhes tres gra—

nadas, que devem ter—lhes causa-

do grandes estragosº

Commcnta o Imparcial, re-

ferindo-sea estes factos:

«E' verdadeiramente lamen-

tavel que os insurrectos consi—

gam sustentar quasi todos os

dias um combate na provincia

de Pinar del Rio, _que o gene-

ral Weyler e o governo consi-

deram paciticada !»

. ——*——_.

Senhora (Pantro-Agone

Na terça—feira passada houve

no logar de Entre-Agoas, de

Vallcga. uma imponente festi-=

vidadea Nossa Senhora das Can-

deias, havendo de manhã missa

solemne a grande instrumental

pela philarmon—ica «Boa-União».

sermão e de tarde arraial, que

foi muito contenido, apesar do

mau tempo que fez.

Quasi no tim do arraial le-

vantou-se ctitre alguns popula-

res um conflicto que, pelo in-

cremento rapido que tomou, im-

mediatamente se envolveu na

desordem todo carreia-l em pe-

zo, dando à primeira vista um

espectaculo infernal, atterrador

   

e medonho; pois aquella ºnda de

povo que se atropelava, berra.

va e barafustava, dava a nota

d'um verdadeiro borborinho em

dia de tempestade. Nºaquella

massa cºmpacto, que se compri—

mia e se acotovelava, não se via

senão luzir e brilhar no ar mui—

tas foices iunqueíras. espingar—

das e talvez mais de 300 cacetes.

Houve bordoada de criar bi,-

cho, mas Ia maior parte d'ellnS

foram dadas com terrivel furia e

desespero na. . . areia. Pareciam

uns verdadeiros gigantes em at—

titude guerreira. mas que bem

depressa se accommodaram. de-

vido à grande energia de meia

duzia de cabos. . . de policia.ha-

vendo ainda assim leves feri—

mentos.

Os cabos effcctuaram algu-

mas priz'õcs. ' mas depois de

completamente serenados os ter-

riveis animos, os pozeram em

plena liberdade.

Foi um chinfrim insignifican'

tc. mas que fez cauzar verda-

deiros arrepios a muitos, con-

tiicto. este que podia dar roeu!-

tados fataes.

———*—-——.—.

Por despacho do ministerio

da fazenda, foi determinado que

os reconhecimentos dos attesta-

dos de pobreza sejam isentos do

ímpostoldo sello.

—-—-—*———

lªfeste bnbonjea

Pelo ministerio do reino e

em harmonia com a determina-

ção da junta de saude, foi pu-

blicado no Diario do Governo

um aviso para que todos os na.

vios procedentes, directa ou in-

directamente, dos portos india-

nos, dos do mar de Oman e

dos do Golfo persico. fiquem su"

jeitos, bem como a carga e ba-

gagem, à mais rigorosa desin—

fccqão, sendo as pessoas que

transportarem submettidas a.

quarentena.

E' o eminente professor dr.

Souza Martins quem vae a Ve-

neza representar * Portugal no

congresso da pesa: bubonica.

_*—

“IMEQ!“
..

Fallcceu na: quinta-feira pas—

sada, uma filha do nosso amigo

e correligionario, sr. João Go—

mes Pacheco, de Cimo de Villa.

Aos doridos— os» nossos senti—

dos pezatnes.

___—.*.»—

Por falta de“ revisão, na. notí—

cia—«Abundancia de sardinha»

——quc publicamos no ultimo nu—

mero, sabio Barcellos em logar

de Quartos.-

___—___.—



  

' “"ªrmas“

DEDICATÓRIA

A” noite nos salões da esplendida cidade.

tudo é gala, prazer, delirios, e fulgor !

E emtanto, sobre mim, serena claridade

derrama o teu olhar, pomba do meu amor.

Sentado junto a ti. contemplo a tua fronte,

teu cabello, que doira o suave clarão

dn'lampada nocturna, e sinto vagamente

poísar na minha fronte & casta inspiração.!

Vem bater na vidraca a lua curiosa,

que illumina lá fóra o placido jardim!

Mensageira do ceu, vem ver-te. flor mimosa,

rosa do céu tambem, íiorindo junto a mim.

Aºs vezes vens ligeira. aéria. como um sonho!

nos meus labios poisar um beijo inSpirador !

E eu, vendo junto ao meu teu rosto tão risonho.

sinto viçarem n'alma os canticos em fior!

Brotou este poema a luz da tua imagem !

Acceita-o pois, e dize, ao ler esta canção :

«Foi elle a harpa éolia, eu a nocturna aragem !

«Elle foi o cantor ! eu fui a inspiração !»

Pinheiro Chagas.

W

Contra . deuuxo

Vem mesmo a horas n'estes

dias humidos e frios, diz o nos-

so collega a «Voz Publica., nos

quaes Buctua a ameaça de cons-

tipacões e catharros, dar o se-

guinte remedio contra o delin-

xo, e cuja infallibilidade garan-

ttmos:

Acido borico em pó, 3 grammas

Extracto de menthol, 3 decig.

Logo que appareça a defin—

xeira, mandar preparar este pó

e tomar uma boa pitada de ho-

ta a hora, até que seque a mu-

cosa nasal, istoié, durante cinco

ou seis horas. E' importante em-

pregar este remedio logo desde

o principio do defluxo e mau-

dal—o preparar só para a occa-

sião, porque o menthol evapo-

ra-se rapidamente e o pó perde

as suas propriedades no cabo de

alguns dias.

Febre amar-ella

Segundo Consta, os membros

do instituto Pasteur estão con-

vencidos de que o professor Sa—

narelli descobriu, effecrivamente,

o germen da febre amarella.

Um jornal do Rio de Janei-

ro publica a seguinte noticia.que

reproduzimos por ser interessan-

te : '

«Proenrou-nos hontem o sr.

Pedro Gorgoihen, domiciliado

nªesta cidade, à rua do Cattete

158, e nos expoz que antes do

sr. Sanarelli havia elle descober-

to um medicamento edicassissi-

mo contra a febre amarella. Em

verdade, o medicamento do sr.

Gorgoilten não cura só a febre

amareila. S. S. nos "garante que

cura tambem a febre typhoide, o

impaludismo e a cholerina. Mas

é sobretudo na febre amarella

que se accentuam as suas innu-

meras vantagens,

O sr. Gorgoihen nos decla—

rou que, não sendo medico.ain-

da não lhe deixaram fazer as

experiencias; entretanto, elle tem

tanta confiança na sua medica-

cão que , se promptítica «a dei-

xar-Se injectar uma quantidade

nao exaggerada de sangue de

doente que vá morrer de febre

amarella, porém suficiente para

causar a morte». Elletem a cer-

teza dc curar-Se com _ seu medi-

camento.

As andorlnhas

Dizem de Lisboa:

Chegaram já estas lindas ave-

sinhas. percursoras da primave-

ra. O dono casa da rua do Mar—

quez de Qá da Bandeira. n.º 5,

já participou terem chegado na

quarta-feira alli dez casaes. que

Se installaram nos ninhos que

deixaram o anno passado.

m

Diversas noticias

O sr. Barros Lima e alguns

guardas da policia repressiva de

emigração clandestina partiram

ha dias de Lisboa para Estarre-

ja, onde acabam de realisar a

captura de diversos agentes de

emigração.

Grassa no gado bovino de

Lisboa, com- indole epizootica,

uma doeaça, cujo diagnostico

não está por emquanto determi—

nado e que se apresenta com

caracter benigno & breve dura-

são.

Falleceu em Sevilha a srª

Duqueza de Montpensier, avó de

sua magestade a sr.ll |). Amelia,

Tinha 65 annos, Casou com

Antonio Maria Filippe d'Orleans.

5 º filho de Luiz Filippe, do qual

teve e filhos e 2 âlhas, uma das

quaes casou com o conde de Pa-

ris, pae da nossa rainha.

A fortuna «lªtina de

Montpensier é ava tada em 45

mil contos.

Em Marselha, funcciona iá

todo o serviço sanitario deter-

minado Com“ o fim de impedir

a invasão da epedemia bubonica

Na quinta-feira houve assi-

gnatura régia. Foram levados

.innumeros documentos contem-

plando escandalosamente varios

afilhados.

O Ovarense

Na

cia da queda do ministerio, os

quinta-feira, com a noti—

cambios tiveram .uma ligeira

| melhoria, no fim da Bolsa. An-

te-hontem continuaram oscrllan-

tes.

O testamento escandaloso

checa tambem à Caixa Geral dos

Depozitos. Atropella-se a lei pa-

ra favorecer uns afilhados do

sr. presidente do conselho.

couros

 

O BOI RABIL

Havia um lavrador muito

rico que tinha um creado muito

fiel, de quem cunftava todos os

haveres que possuia.

Entre os bois da manada que

o criado guardava havia um

chamado Rabi], que o lavrador

muito estimava e um dia para

experimentar a fidelidade do crea-

do disse a uma filha que tinha,

que fosse ter com elle elhe dis—'

sesse que se elle matasse o bot

ltabil casaria com elle.

Foi a rapariga ter com o

creado, que andava enamoradis-

simo de sua gentileza, e disse—lhe:

=Se queres que eu case

comtigo, mata o Rabil.

Elle respondeu:

__ Ainda que eu morra por

não casar comsigo, nunca mata-

rei o Rabil, pois ê boi que seu

pae mais estima. '

Disse a rapariga:

— Mata-o e diz a meu pae

que elle appareceu morto.

== Tal nunca farei.

Afinal tanto a rapariga tei-

mou e tão grande paixão ia sen-

tindo o creado que iá estava

quasi resolvido a matar o boi

Rabil.

«Dizia elle então para com-

sigo:

_Mas como hei-de eu fazer

isto? Mentindo a meu amo,

commetto um peccado; dizendo-

lhe a verdade, não me deixa el-

le casar com o filha. Vamos a

ver se eu sou capaz de matar o

boi Rabil e dizer a verdade a

meu amo. E pegou no capote e

no chapeu do amo. pol-os em

lcima de um pau para fingir o

| amo, paz-se em frente e disse:

| «Senhor meu amo,

| Pernas altas e cara gentil

Me Hzeram matar o boi Ra-

bii.»

Depois de repetir isto tres

vezes.. disse: «Nada, eu não ma-

to 0 Rabi]; antes quero morrer

de paixão pela cara gentil da fi-

lha de meu amo.»

Quando acabava de dizer is-

to, appareceu—lhe o lavrador que

tinha estado a escutar e diSSe-

lhe:

= Já que tantas provas me

tens dado da tua jdelidade. has-

de casar com minha filha e o

Rabil hei-de mandal—d matar pa—

ra ser comido na. boda.

E assim foi.

Them—fet .
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Bibliotheca do Cupido

Recebemos d'esta interessan-

te bibliotheca, a melhor que

n'este genero se publica actual-

mente em Lisboa, o volume 4.

com o titulo—«Como se depe-

nam patos»=(rnemorias d'uma

cocotte).

“f "wªn -.- ,,

_
_
_
—
_
_
_
-
—
-
-
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_

Este volume que contém 32

paginas, vem impresso em ma-

gnitico papel e é illusrrado com

uma explendida photo—gravura

em papel Couchet. Agradecemos.

0 filho de Deus

A acreditada empreza edi-

tora Belem & i;.ª tem em pu-

blicação um novo romance.——

que a imprensa franceza consi—

derou como um dos melhores

da actualidade.=em edição de

luxo. com magnificas gravuras

de pagina e de meia pagina, e

em formato perfeitamente egual

ao da edição franceza Recebe-

mos as cadernetas numeros to e

ti que agradecemos,

Jornal de Viagens

Recebemos n numero 44 tlªesto

magnifico jornal que. vem explan-

dido tanto no texto como nas

gravm'ase que se propõe Sobre—

tudo ao estudo da Africa e das

nossas possessões.

ocligo Mdmim'strativo

Approvado por carta de le

1896 (aetual- ;de ltde maio de

mente em vigor) seguido de Re

de emolumentos

ço 240 reis.

E“ a ultima publicação da «Bi-

bliotheca Popular de Legislação», ; privilegiada em Portugal, onde

, e uso quasi geral ha muitos an—

; nos, applica-se com o mais reco-

ãnhecido proveito em pessoas de—

beis e idºsas.

com sede em Lisboa, rua da Ata'

laya, 183, Lº, para onde devem

ser dirigidos os pedidos, acom—

pauliados da respectiva impor-

tant-ia. '

www—IM

« ANNUNCIOS

  

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisado

pelo garanto, e pela junta de

saude publica do Portugal, docu-

mentos logaliSndos pelo consul

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na comalescença de

oilas as doenças; augmenta con-

sideravelmente as forças aos in-

dividuos debilitados, e exercita o

appetito de um modo extraordi-

nario.Um calles d'este tinho, re-

pr sunta um bom bife. Acha-se

a Venda nas principaes pharma-

Ciªs-

º“! "fra“

JAMES

FARINHA PEITORM. Flªn

. . l, RUGINOSA DA PHARMA CIA

portorto alphabettco e da Tabella ;

das secretarias?

das corporações, atmlo'idades ej

trtbunaes administrativos.—Pre- mento reparador º exmllento to-

ªuico reortttstttuinte. esta farinha,

FBANCO

Reconhecida como precioso ali—

a nn'tca legalmente auctor'sada e

 

MAXIME. VALORIS

1 o FILHO “DE DEUS
Novo romance de grande sensugão e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com finissimas gravuras francezas

il .

Pela combinação verdadeiramente si uma amrmaçâo brilhantissima

admiravel e pela impressionante

oonlexlura das scenas, que cons-

tituem o entreuhn do formoso

romance o Filho de Deus, as—

simcomo tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem, este

trabalho tem evidentemente todo

o direito a ser Considerado co-

mo uma joia líttcraria de valio-

sissimo qpilate. Este romance

de grande sensação éfuntladn em

[actos tão absolutamente verosi-

meis, () desenrola as suas peri-

peeias com uma naturalidade, tão

completa, que o leitor julga es-

ar assísliudo a um dos muitos

dramas commoventes, que a cada

paSso se encontram na vida real 0

positiva.

O Filho de Deus seria só por

do grande talento do seu auctor,

Maxime Valoris, se as suas pro—

tincções anteriores o não tivos«

sem coll mado já na elevada espina-

ra, que só pode ser attingida pe— '

los privilegiados da intelltgancia.

Deve. pmém, dtzer-se—o n'esta

npiniãn é anunrda toda a impren-

sa francoza. qnt: :tppreciou em

termos muito lisongeiros o novo

romance do MIXÍIHC Valorie—-

que é, sem duvida alguma, o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti—

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e_ illus-

trada com linissimas e prlmnro—

sas. gravuras que serviram ua edi-

ção franeeza.

Traz folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 reis por

semana. Cada série de 15 folhas, com 15 gravuras, em bronehur a

300 reis. Dois brindes & cad't assigttanle— «Viagem de Vasco da

Gama à India». Doseripção illustrada com os retratos de EI—rai D.

Manoel e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia'do Rostello em 8 de julho de 4497, e das reca-

pções na India e em Lisboa, e um grandioso panorama de Belem,

copia HPI de uma phºtographia tirada expressamente para esse [int,

representando o Rio Tejo e os dois monumentos commemorativos do

destzrimento da India—a Torre e o Convento dos Jeronymos, etc. A

estampa é em chromo e mede 72:460 centimetros.

Brindes aos angariadores de 3, lt, 5, 7, 10 e 20 assignaturas

nas condicções dos prospectos.

A bommissão para os srs. correspondentes à da 20 por cento

e sendo 10 assignalnras ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e aos dois brindes.

Pedidos aos editores BELEM & C.“,Rua do Marechal Saldanha

ao, Lisboa



TYPOGW'HIA “__—REMEDIOS nr. MER
vigor docabello de Ayer

-—Impede que o cabello se tur:

no branco e restaura au cabel-

lo grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peltornl de cereja do

Ayer==0 remedio mais se-r

gum que ha para cura da (asd

se. bronchtte, asthma e íuber-l

4 calos pulmomres. Frasco reis

15000. meio t'msro 600 reis.

4 «. o Extracto com osto de Salsaparllha de A er—P
% liª, rua dos FerradOI Bb, illª 5x6) guriticarl'ãzôoeangue, 'lli,mpar o corpo e cura radical dasíserofalíl:

rasca 0 reis.

Wmª— ( b io remedio de Ayer contra sezões=Febres intermitentes

! a ! íosas.

. _ _ « Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-
lT - ' ' ' 1 .' r - ' ,

Esta casa encarl eªa se de todo O tlflbtllllo Outlet)! tlt—llte á ane r_ytto— trados de maneu'a que sabem baratos, porque um Vldrº dura mnh

graphica, onde serão executados com primor e aeeio, taes como : tº tªrª“ eªt“ tl , .; ty 0 1h ' t-. . 1 . . . '. _ ,“ _ 1 * . , _ . 1- eu e . ter:: me ox purga IVO nuovo
Dlplomas, letras de camblo, mangas [colunas, llvros, _]ornaes ratulos mtª—trªmªm "gºttª—

para pharmacras, parttcpações de casamento, programmes, circulraes, fa—

czura, recibos, etc., etc. . TONICO ORIENTAL

__:Wª—º——— MARCA «CASSELSx

Exqulslta preparação para aformosear o cabello

Tem & venda () Codtºo de pinturas mnutelpmes do concelho do o . E“."[ºdªs “ “fªct-“533 dº C"“"ªº MP“ “ Pªr/lm“ ' Cªbe 4
tendo o'novo addlcionnmânto, preço 300 reis. var, con ' , ç ,

Bilhetes de visita cada cento a 200 210 e 300 reis. ,” —- - , "_

lle luto, cada cendo, a 400 e 300 relª. & Agfª;FggâÍl—EÁ

' »

[&Ull iss: , v ' '_ª___ ' -
. .

U““ BELL“ ººº“ “ª'-““ª Perfumodelleloso para o lenço,

O S E I'J iv A G E N[
otoucador e .” banho

.. SABONETES DE GLYCE-RINÁ
producção de Emlllo Richebourg —- versão de Lorjó Tavares '

   

  

MARCA . CASSELS.

. _ __ _ _ ,

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu anetor, e que teve um exito extra— Mtlltº grandes. Qualldade supetftttl'
ordinaro na França que lê, desenrola episodios enterneeedores. scenes empolgantes e situações . A, vendo e. todas as drogarus ' lojas Ad. porfumã
altamente dramatic“ que manteem () leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse eres “ª" -
conte. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros capítulos d'este soberbo trabalho ' PREÇOS BARATOS
para se revelar a pena de Emílio Richebonrg. o inspirado auelor da «Mulher Fatal», «A
Martyr» «A Filha Maldita». «o Marido», «A Espa—“an, «A Viuva Millionaria», «A Avó» o VermiíuGo dCBHLEahHBStOCk
de tantos outros romances de sensação. «0 Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

ucha treduzrdo em todas as linguas cultas, E' o melhor remedio _contra lombrigas. Oproprietario este
B .. _ prompto ; devolver o dmhetro & qualquer pessoa a. quem o remé-

lmdol todos os ssrgnentes, um estampa de grande formato representando dro não faça o effeno quando o doente tenha lombrigas . seguir

exactamentâ as igsgucções. ,

SABO ETE RANDES DE GLYCERINA MARCA CAS
REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE lfFL'SÉAmªãibam a_ pelle ei são da melhor qualidade., por preços

_ - _ _ t 51m 5. e asno el'a : ' .ª . '--

Cºlªd'ºçtífs da lªgstlãllamra=sahlrá em cadernetas semaoaes de 4 folhas e [ estampa. . 50 reis. na? dª SHS/eira, %s Pofto. ames Cªssab : C , Ruª dº Mousx
vo eme roc1a(o_ - reis, pagos no acto da entrega. Perfeito Deslnfectante e purlncante de JEYES
lsstgna-so em LISbºª, Rua dº Marechal Saldanha, 26. para desintcctar casas e latrinas; tambem e excellente para tirar

,, A, . » gordura ou uodoas de roupa, limpar metaes, e eum feridas.

& Vende-so em todas as principaes pharmacies “ellrogarias—Preço

2 0 ms. —

da em fascículos :emanaes desc

ROMA paginaº, pelo preço da 100 reis

para Lisboa e de 120 reis para

A obrl mays recente do grande ª província. .

esa—iptor france; ' d'lpemdgs'lldad arjãnoâmz aos:

exores mar, lat .

EMILE ZOLA rua Aurea, 242, l—Lisboa.

Traduzida por Castro Soro— - . " , ..

venho. E“ publicada em tascícu- Jornal de Vlagens

los eemanaes de 80 paginas de

impressão, pelo preço de 100

A MAIO R rele para Lisboa, e de 120 reis

E MAIS COMPLETA. . j: t-para [província.

   

E aventuras de terra O' mar

Annaee geographioos- de.

  

, Pedidos de designstnrâs aos portugal—

ditores Guitlard Aillaud , C.“ _ . , .

EN CY;C '—0 pE D' A fm Aurea, 2112. ,t—Lisboa. ' ººªãºªªftªª Pºmªªº'ªªª'ªª fº'
'. > . 15. ,

17 Volume 8 4ª encadernados |_ Aventuras. de minha,“. Condbcções ªl, “Signature

lll mm.. ...........-._.—.............m. "; Vidª . goma, trimestre . .. 750

mas pon m ,“ ' M:. 7. . . ,( WS (.. ,“ — , rovincía,—tfimeátre. 800

usa-am ª)? um vgªgâªcªí 831, 4,5312211?" Historia dos ultimos 6.0“ anno: Açores eMadelra,-se—

do goregno franca,-, mestre . . . . .. [5800

contendo a relação dos factos que“ Ultramar, anno . . . 413500

« auctor presmceou, por Brazil, moeda forte-

“ _ anno . ., .« . « 66000

HENRI ROCHEFORT Numero avulso .- . .- 60

. Toda a correspondência deve

Traducao-' de C. de Castro ser diriªgívla'a Deolinda de Castro-,

Soromenho.-——A obra é publicad ". rua; das- Taypas;.29i—Por—tov

', Séde da Redacção, Administração : Typographiaª Rot dos Fer—

radores, tl2—0VAR.

24%; rue. Aurea, 'lº -—— LISBOA 


